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RESUMO

Conduzido com o objetivo de apresentar reflexões sobre as potenciais contribuições de práticas adequa-

das de gestão às condições de sobrevivência de pequenos salões de beleza no Brasil, o estudo revela que 

essa atividade econômica, principalmente estruturada na forma de microempreendimentos individuais, 

expõem-se a um alto risco de encerramento de atividades nos primeiros dois anos de operação, devido 

à intensa concorrência, falta de conhecimento em gestão administrativa, financeira e legal, entre outros 

desafios. O encerramento prematuro de negócios nesse setor tem impactos negativos no mercado, como 

a redução da arrecadação de impostos e o aumento do desemprego. As causas do fechamento precoce 

dessas empresas incluem má administração, falta de planejamento, competência gerencial, falta de capi-

tal de giro, falta de conhecimento de mercado e normativas legais, entre outros fatores. A falta de gestão 

financeira adequada também é um problema comum, e muitos empreendedores desconhecem a legisla-

ção que rege o setor de beleza. Para enfrentar esses desafios, os empreendedores precisam adquirir co-

nhecimento em áreas como gestão financeira, tributação, administração e regulamentações específicas 

do setor de beleza. A cultura de gestão de risco deve ser integrada à empresa, e as práticas gerenciais 

devem ser simplificadas e adaptadas às particularidades de cada negócio. A disseminação do conheci-

mento desempenha um papel crucial na capacitação e no fortalecimento do setor de beleza, contribuin-

do para sua resiliência no mercado. 

PALAVRAS-CHAVE

Salão de beleza. Gestão de risco. Microempreendedor individual.

ABSTRACT

Conducted with the aim of presenting reflections on the potential contributions of adequate manage-

ment practices to the survival conditions of small beauty salons in Brazil, the study reveals that this 

economic activity, mainly structured in the form of individual micro-enterprises, is exposed to a high 

risk of closing activities in the first two years of operation, due to intense competition, lack of knowledge 

in administrative, financial and legal management, among other challenges. The premature closure of 

businesses in this sector has negative impacts on the market, such as a reduction in tax collection and an 

increase in unemployment. The causes of the early closure of these companies include poor manage-

ment, lack of planning, managerial competence, lack of working capital, lack of market knowledge and 
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legal regulations, among other factors. The lack of adequate financial management is also a common 

problem, and many entrepreneurs are unaware of the legislation that governs the beauty sector. To face 

these challenges, entrepreneurs need to acquire knowledge in areas such as financial management, tax-

ation, administration and regulations specific to the beauty sector. The risk management culture must 

be integrated into the company, and management practices must be simplified and adapted to the par-

ticularities of each business. The dissemination of knowledge plays a crucial role in training and 

strengthening the beauty sector, contributing to its resilience in the market.

KEYWORDS

Beauty salon. Risk management. Individual micro-entrepreneur.
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INTRODUÇÃO

A Euromonitor International realizou um estudo em 2018 sobre o ramo da beleza e iden-
tificou que há quase 500 mil salões formais no Brasil. Seus estudos mostram que, se fo-
rem considerados os salões informais, o número de empreendimentos pode subir para 1 
milhão. Além disso, dados do Mapa de Empresas do Governo Digital (Brasil, 2022) reve-
lam que 99% das empresas ativas nesse setor são microempresa (ME). As atividades de 
cabeleireiro, como microempreendedores individuais (MEI), estão entre as dez ativida-
des econômicas mais requisitadas (ANS-Sebrae, 2021). 

Apesar do grande número de empresas e empreendedores nesse setor, há um risco 
considerável de encerramento de atividades antes de completarem dois anos. Além disso, 
muitas dessas empresas operam de forma informal, enfrentando desafios decorrentes da 
intensa concorrência, carência de conhecimento em gestão administrativa, financeira e 
legal, bem como outras dificuldades.

Sabe-se que os riscos são inerentes a qualquer empresa, seja de pequeno, médio ou 
grande porte, mas a aplicabilidade de gestão de risco é mais comum nas grandes compa-
nhias, por causa de sua estrutura e até mesmo pelas obrigações legais. Chong et al. (2019) 
lembram que as pequenas e médias empresas são diferentes das grandes multinacionais 
em relação ao impacto sobre a economia e os demais aspectos de gestão; todavia, exaltam 
sua relevância na estrutura de um país e a necessidade de estudá-las. Tal pensamento é 
compartilhado por diversos outros autores que preconizam a relevância das pesquisas e a 
importância para a economia das pequenas e médias empresas (Armitage et al., 2016; 
Azudin, & Mansor, 2018; Heinicke, 2018). 

Um ponto de destaque é o notável número de novos profissionais nesse setor. De 
acordo com o Portal do Empreendedor, em 2023, temos um total de 1.034.846 registros 
sob a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) 9602501, que engloba 
as atividades de cabeleireiros, manicure e pedicure, e 335.541 registros sob o CNAE  
n. 9602502, que se relaciona às atividades de estética e outros serviços de cuidados com a 
beleza formalizados como MEI. Essa informação nos permite identificar duas tendências 
a serem consideradas: 
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(i) O aumento da formalização de profissionais que já atuavam no ramo. 
(ii) Um possível excesso de profissionais nessa área.

Analisando-se a primeira tendência, a formalização é positiva, pois implica em reco-
lhimento de tributos correto e acesso a benefícios governamentais, fortalecendo a profissão. 
Por outro lado, o excesso de profissionais pode levar ao fechamento precoce dos salões de 
beleza pela concorrência. A pesquisa de Yuki, Haruka e Hung-Che (2019) realizada no 
Japão confirma essa segunda tendência, em que o aumento do número de cabeleireiros 
resultou na superlotação de profissionais nos salões, levando ao fechamento de estabele-
cimentos por falta de clientela.

O setor de beleza desempenha um papel significativo na economia, com uma cadeia 
produtiva considerável. Portanto, o encerramento prematuro de negócios nessa área 
acarreta uma série de impactos no mercado, incluindo a redução da arrecadação de im-
postos, aumento do desemprego, término de contratos de aluguel e afetando o forneci-
mento de produtos relacionados à indústria da beleza, bem como outras cadeias de valor 
associadas a esse setor. Essa afirmação se fundamenta em dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) de 2022, os quais revelaram, também, um crescimento 
de 10,9% no setor de serviços em 2021, após uma queda de 7,8% em 2020. Além disso, 
o setor de serviços contribuiu significativamente para o Produto Interno Bruto (PIB), 
representando 63% e gerando 68% dos empregos, de acordo com estudos realizados 
pelo Instituto Brasileiro de Economia (IBRE) e da Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
referentes a 2020.

Uma das razões para a expansão notável do setor de serviços está relacionada à pro-
liferação de pequenos negócios. Em 2021, 50% de todos os MEIs ativos e 41% das Micro 
e Pequenas Empresas (MPE) estavam inseridos no setor de serviços, conforme dados da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS, 2022). De acordo com o estudo “Atlas dos 
Pequenos Negócios”, elaborado e disponibilizado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Sebrae) em julho de 2022, os pequenos negócios são conside-
rados uma das principais forças motrizes da economia brasileira. Em um ano, os MEIs 
injetaram R$ 140 bilhões na economia, enquanto as MPE movimentaram R$ 280 bilhões, 
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demonstrando o impacto positivo desses empreendimentos no cenário econômico do 
País (Sebrae, 2022).

Diante do exposto, é necessário que os empreendedores conheçam o cenário em que 
estão inseridos; ressalta-se que esse conhecimento não diz respeito apenas às técnicas 
profissionais e, sim, aos assuntos administrativos, financeiros, tributários, trabalhistas e 
de normatização legal, de modo que essas habilidades e conhecimentos, além de todo o 
preparo profissional, façam desse estabelecimento um diferencial entre os demais e os 
mantenham ativos por muitos anos. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As causas do fechamento precoce ocorrem pela má administração das empresas e podem 
ser compreendidas com base em pesquisas do Sebrae realizadas desde 2014. Os resulta-
dos indicaram que 37% dos empreendedores sempre desejaram ter o próprio negócio, 
mas 55% deles não elaboraram um plano de negócios. Além disso, 88% iniciaram suas 
atividades com recursos próprios ou de familiares, o que muitas vezes se esgota com o 
fechamento da empresa. Outros dados revelam que 46% dos empreendedores não conhe-
ciam seus clientes, 39% não sabiam o que era capital de giro e 38% desconheciam quem 
eram seus concorrentes, entre outras deficiências identificadas pela pesquisa “Causa 
Mortis: o sucesso e o fracasso das empresas nos primeiros cinco anos de vida”. Problemas 
de administração e falta de desenvolvimento empreendedor têm sido persistentes, como 
observado por Azevedo (1992), que já relatava esses contratempos na década de 1990.

Além disso, o fechamento de pequenas e médias empresas é resultado de diversos 
fatores inter-relacionados. Não há um único fator responsável pela mortalidade precoce 
dessas empresas. Entre os fatores comuns que contribuem para o fracasso, destacam-se a 
falta de capital de giro, a incompetência gerencial, a má gestão, a falta de planejamento 
estratégico, o desconhecimento de mercado, a ausência de políticas de preço, produtos, 
propaganda e distribuição, escassez de mão de obra qualificada, as dificuldades de acesso 
ao crédito e a falta de um plano de negócios (Felippe, Ishisaki, & Krom, 2004; Misunaga, 
Miyatake, & Filippin, 2013; Nascimento et al., 2013; Brito, 2018; Araújo, Morais & Pan-
dolfi, 2019).
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No contexto específico do ramo de beleza, o estudo de Maia e Maia (2011) percebeu 
que as quinze empreendedoras participantes da pesquisa não sabiam calcular o paga-
mento das comissões aos parceiros de trabalho. Elas ressaltaram ainda que o controle fi-
nanceiro é algo preocupante e desafiador, e, muitas vezes, acabam menosprezando a 
gestão financeira pela falta de conhecimento. A pesquisa de Fernandes e Benetti (2014) 
concluiu que o comportamento do empreendedor é pouco desenvolvido, que existem 
problemas anteriores à abertura do CNPJ que impactam o novo empreendimento. Políti-
cas públicas inexistentes, situação econômica do País, problemas pessoais, entre outras 
razões são apontadas como causadoras da falência. Posto isso, Zięba (2017) ressalta a 
necessidade do conhecimento e aborda isso em sua pesquisa. 

Rodrigues (2015, p. 8) aplicou um estudo de caso em um salão de beleza e apurou 
que a entidade ocupava uma posição mais preocupante do que seus concorrentes, isso 
porque “[...] possui como principais pontos fracos o mapeamento de processos e a neces-
sidade de um planejamento estratégico bem definido”. Por sua vez, uma pesquisa do 
Sebrae realizada em 2016 indicou que 70% dos salões e dos centros de estética pesquisa-
dos não possuíam contratos assinados com profissionais autônomos, o que evidencia o 
desconhecimento sobre a Lei do Salão-Parceiro. Essa falta de compreensão e aplicação da 
legislação resulta em problemas, especialmente relacionados aos colaboradores, levando 
a riscos trabalhistas. 

Outro estudo, de Dias et al. (2016), que realizaram uma intervenção em estabeleci-
mento da beleza, elaborou o cálculo de margem de contribuição, apurou o resultado a 
partir do número real da empresa e, assim, definiu um valor de pró-labore, o que repri-
mia uma prática da empreendedora em utilizar todo o lucro com gastos pessoais. Esse 
resultado demonstrou como a administração, os controles gerenciais e financeiros eram 
utilizados de forma amadora e sem perspectiva futura nesse salão de beleza.

O setor possui uma legislação específica. A Lei n. 13.352, de 2016, estabelece regras 
para o contrato de parceria entre profissionais do setor de beleza e os salões. Ela oferece 
reconhecimento adequado das receitas entre os estabelecimentos e os profissionais, além 
de garantir segurança jurídica nas relações de trabalho. No entanto, uma pesquisa do 
Sebrae de 2016 mostrou que muitos empreendedores do setor ainda não compreendiam 
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completamente ou aplicavam essa legislação. Souza e Borges (2020, p. 12) concluem que 
as normativas elencadas na lei Salão Parceiro “não encontraram correspondência a uma 
autonomia real [...] e a desinformação apareceu como um traço forte quando o assunto 
abordado foi a nova lei e a figura jurídica do MEI”.

As evidências que corroboram esse cenário podem ser verificadas e persistem em 
diversas pesquisas já conduzidas. Silva (2019) realizou pesquisa com 16 proprietários de 
salão de beleza do município de Cacoal, em Rondônia, demonstrando que esses empre-
sários realizam gestão financeira, mas apenas no controle de entradas e saídas e controle 
de gastos pessoais, sendo que eles sentem dificuldades para produzir relatórios que auxi-
liem a tomada de decisão, pois realizam apenas “anotações”; outra dificuldade é na for-
mação de preço dos serviços oferecidos. 

Vasconcelos et al. (2020) buscaram compreender o nível de conhecimento e o inte-
resse em aprender sobre controles gerenciais e financeiros dos empreendedores de salão 
de beleza na cidade de São Paulo. Os resultados mostram que 51% da amostra possuem 
conhecimento alto sobre ferramentas relativas a essas áreas, 34% possuem conhecimento 
médio e 15% pouco conhecimento. Já em relação ao aprendizado, 95% dos gestores têm 
interesse em capacitações que lhe promovam maior conhecimento em relação a esses 
instrumentos de gestão.

Sendo assim, é necessária uma gestão do conhecimento para evitar riscos desneces-
sários. Há de se destacar que o conhecimento não significa que o problema não surgirá, 
mas ele será minimizado, pois o empresário terá o conhecimento necessário para aquela 
determinada situação. Desse modo, ao criar dimensões sobre os empreendimentos de 
beleza e identificar os riscos comuns a esse setor, sejam eles financeiros ou econômicos, 
será possível se antecipar e identificar soluções a essas situações. Azudin & Mansor (2017) 
também concluíram em sua pesquisa que as práticas contábeis mais utilizadas têm foco 
no monitoramento financeiro, porém as ferramentas precisam ser mais flexíveis para 
serem adotadas e, quando isso é aplicado, produz maior eficiência e melhoria nas atividades 
das entidades.
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CONCLUSÕES

Os problemas existem e podem ser confirmados com as pesquisas desenvolvidas pelo 
Sebrae e pelos estudos dos acadêmicos apresentados neste artigo. Por outro lado, há 
também diversas soluções propostas por esse mesmo grupo que visam eliminar ou mini-
mizar os problemas relatados. Mas diversos autores concordam que a utilização de fer-
ramentas e procedimentos devem ser simplificados; além disso, é imprescindível 
considerar as particularidades de cada entidade, para que essa rotina se adeque e seja 
praticada em sua plenitude (Araújo et al., 2018; Couto et al., 2017; Heinicke, 2018; Igar-
tua-López et al., 2021). 

Destaca-se que “o processo de gestão de risco precisa estar integrado à cultura da 
empresa como uma política eficaz e um programa conduzido pelos gestores” (Fernandes, 
& Benetti, 2014, p. 6). E é essa cultura que deve ser implementada nas pequenas e médias 
empresas, iniciando pelo “ator” principal que é o empreendedor. Nesse mesmo sentido, 
Bertolami et al. (2018, p. 329) confirmam que “a baixa escolaridade do empreendedor 
aumenta a probabilidade de encerramento das empresas”. Assim como “algumas variá-
veis ligadas a práticas gerenciais têm efeito positivo sobre a sobrevivência de empresas 
nascentes”, ou seja, é necessário estudar e colocar em prática controles gerenciais que 
auxiliem a uma visão completa da entidade.

Sendo assim, ao compreender e analisar as dificuldades enfrentadas por esses em-
preendedores, é possível tornar seus negócios mais sustentáveis. Isso requer a dissemina-
ção do conhecimento, a promoção de práticas simples e o entendimento da legislação, 
visando a redução das taxas de encerramento de pequenas empresas.

Nesse contexto, o objetivo deste ensaio é destacar a carência de gestão e o risco 
iminente de fechamento enfrentados pelos empreendedores no setor de beleza. O foco 
principal é aprimorar suas habilidades de gestão, conhecimento e aplicação das regula-
mentações específicas a esse setor, com o intuito de elevar suas chances de sucesso e 
sustentabilidade. Esse objetivo pode ser alcançado por meio do mapeamento das dificul-
dades, da categorização das empresas em dimensões relacionadas aos riscos e da propo-
sição de ações para mitigar essas situações. Precisamos também de uma participação 
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mais assertiva por parte dos órgãos fiscalizadores na divulgação e aplicação da lei. A dis-
seminação do conhecimento desempenha um papel fundamental na capacitação e no 
fortalecimento do setor de beleza, contribuindo para sua resiliência no mercado.
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